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5 coisas que aprendemos com o GP de Las 
Vegas da Fórmula 1 2025

onótono na pista, o GP de 

MLas Vegas deste domingo 

( 2 3 )  c o l o c o u  a 

madrugada da ‘Cidade do Pecado’ 

em polvorosa. Na pista, Max 

Verstappen venceu sem grande 

contestação após tomar a ponta na 

largada, fruto de um exagero de 

Lando Norris. Mas foi a confusão 

que a McLaren arrumou para si 

própria que transformou a noite 

numa grande roleta.

 Mesmo com o segundo 

lugar, Norris saía com pontuação 

suficiente para precisar de pouca 

coisa para confirmar o título no 

Catar. Pois bem, a desclassificação 

dele e Oscar Piastri por infração 

técnica, culpa somente da equipe, 

acaba mudando tudo de figura. A 

vantagem para Verstappen ainda é 

grande, verdade, mas 42 para 24 é 

uma queda considerável. Fica em 

menos de uma corrida. Mais ainda, 

põe Max empatado com Oscar pela 

segunda posição.

 A corrida contou ainda com 

mais um abandono de Gabriel 

Bortoleto graças a um erro que faz 

ligar a luz vermelha neste fim de 

temporada. O GRANDE PRÊMIO 

separou uma lista de cinco lições 

que ficam do GP de Las Vegas.

A equipe que não sabia ganhar

 Não é a primeira vez que 

apontamentos como o que virá a 

seguir aparece para tratar o status 

da McLaren enquanto dona do 

melhor carro da Fórmula 1. É 

dotada, apesar disso, de um grave 

caso de alergia à vitória. Atual 

b i c a m p e ã  d o  M u n d i a l  d e 

Construtores, um caneco que a 

engenharia pode carregar nas 

costas, a equipe inglesa sofre para 

manejar seus pilotos no caminho 

de um título individual. Desta vez, a 

novidade foi o desgaste excessivo 

da prancha do assoalho, questão 

que causou desclassificações à 

Ferrari lá no começo do ano. Com 

isso, a McLaren eliminou seus dois 

pilotos e fez com que Verstappen 

novamente aparecesse como um 

fantasma. Norris saía com o 

campeonato nas mãos e Piastri 

ainda em vantagem para o rival. 

Agora, de maneira incrível, a luta 

pelo vice está empatada e Max está 

a menos de uma corrida de Lando. 

É, de fato, o time alérgico ao 

sucesso.

Caleidoscópio de Norris

 O passado e o presente de 

Norris se encontraram em Las 

V e g a s .  O  p r e s e n t e  f i c o u 

representado pela classificação 

assombrosa que garantiu a pole 

com amplo domínio, a sequência 

da força que mostrou em tempos 
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recentes. O passado esteve na 

largada equivocada e no medo de 

tomar uma decisão sob pressão, no 

m o m e n t o  e m  q u e  p e d i u 

autorização para atacar George 

Russell. Foi bom para reforçar que 

ninguém é reflexo dos melhores ou 

dos piores momentos e fases, mas 

um caleidoscópio, um panorama. 

Um pouco de tudo esteve à 

disposição para entender Norris, 

que saiu com um resul tado 

razoável e que o colocava com a 

taça na mão. O erro da McLaren 

causou um desastre absoluto, mas 

isso não cai na conta dos pilotos, 

que sequer sabiam o que estava 

acontecendo.

Verstappen e os impostos

 Aquela coisa das certezas 

da vida: o sol nasce amanhã, 

d iaman tes  são  e te rnos ,  os 

impostos e Verstappen fazendo o 

máximo com o que tem nas mãos. 

Se a classificação foi um obstáculo, 

aproveitou o exagero de Norris na 

largada defensiva que tentou 

efetuar para tomar a frente e 

controlar a corrida. Nem precisou 

ser um fim de semana brilhante, 

apenas correto, para levar a melhor 

q u a n d o  a  o p o r t u n i d a d e  s e 

apresentou. Max está no auge de 

seus poderes e tem incontáveis 

coelhos na cartola. Ajuda que a 

equipe rival gosta de usar o próprio 

pé como alvo.

SOS Bortoleto

 Contrastes violentos são, de 

certa forma, esperados nas 

primeiras temporadas de pilotos 

jovens na Fórmula 1, mas é difícil 

acreditar que o piloto maduro do 

México é o mesmo das duas 

corridas seguintes. Desde a sprint 

do Brasil, Bortoleto tem dobrado a 

aposta em todas as oportunidades, 

tentando forçar a mão para 

recuperar os erros que vieram 

antes. E não dá, os erros existem, 

acontece, é da vida. Necessário é 

entender o que aconteceu, evoluir 

e seguir em frente. O que tem feito, 

porém, é outra coisa. E no afã de 

esquecer, continua botando os pés 

pelas mãos. É inaceitável que 

tenha feito o que fez na largada de 

Vegas após já ter  errado e 

abandonado na largada anterior.

Chato demais

 Nos últimos dois anos, a 

pista de Las Vegas rendeu corridas 

interessantes para a Fórmula 1. 

Mesmo sendo um tipo de evento 

cheio de artificialidades e um 

traçado um tanto quanto perigoso 

demais, as corridas cheias de ação 

acabam aplacando a estranheza. 

Mas a edição de 2025 mostra que 

nem toda artificialidade do mundo 

pode garant i r  boas corr idas 

sempre. O regulamento atual é 

cada vez mais um fim de festa 

d e s a g r a d á v e l  q u e  j á  f e i o 

ordenhado ao máximo pelas 

equipes. Não há nada mais a fazer 

com ele.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Reprodução/F1 TV
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Arrecadação federal chega a R$ 261,9 milhões 
em outubro e bate recorde

 a r recadação to ta l  de 

Atributos federais somou R$ 
261,9 milhões em outubro, o 

maior valor já registrado para o 
mês. O resultado representa 
expansão real (acima da inflação 
do período) de 0,92% em relação 
ao  mesmo  pe r íodo  do  ano 
passado.
 Já no acumulado dos dez 
primeiros meses do ano, as 
receitas federais chegam a R$ 2,4 
trilhões, representando acréscimo 
real de 3,2% na comparação com 
igual período de 2024.
 Os dados foram divulgados 
nesta segunda-feira (24) pela 
Receita Federal, em Brasília.
 “Importante observar que se 
trata do melhor desempenho 
arrecadatório, tanto para outubro 
quanto para o período acumulado”, 
frisou a instituição.
 Os valores se referem a 
tributos federais, como Imposto de 
Renda de pessoas físicas e 
empresas, receita previdenciária, 
Impos to  sob re  Impor tação , 
I m p o s t o  s o b r e  P r o d u t o s 
Industrializados (IPI), Imposto 
sobre Operações Financeiras 
(IOF), PIS/Cofins, entre outros. 
Arrecadação com royalties e 
depósitos judiciais, que não são 
apurados pela Receita Federal, 
também entram na conta.

Destaques
 Ao detalhar a evolução dos 
t r ibu tos ,  a  Rece i ta  Federa l 
destacou o IOF, que somou R$ 8,1 
milhões em outubro de 2025, alta 
de 38,8% na comparação com o 
mesmo mês do ano passado.
 “Esse desempenho pode 
ser justificado pelas operações 
relat ivas à saída de moeda 
estrangeira e pelas operações de 
crédito destinadas a pessoas 
jurídicas, ambas decorrentes de 
recentes alterações na legislação”, 
cita a Receita.
 Em junho deste ano, o 
governo aumentou a cobrança em 
algumas operações de crédito, por 
meio do Decreto 12.499/2025. A 
m e d i d a  f o i  d e r r u b a d a 
posteriormente.
 Outro destaque apontado 

pela Receita foi o IRRF-Capital 
(cobrança de imposto em cima de 
lucro com aplicações financeiras). 
A arrecadação chegou a quase R$ 
11,6 milhões, representando 
acréscimo real de 28,01% ante 
outubro de 2024.
 A Receita explica que o 
desempenho está relacionado ao 
lucro que investidores tiveram em 
aplicações de renda fixa e Juros 
sobre Capital Próprio (JCP) ─ 
forma de uma empresa dividir parte 
do lucro com os acionistas.

Desaceleração
 Apesar do recorde nos dez 
primeiros meses do ano, que 
representou salto de 3,2% na 
comparação com o mesmo período 
de 2024, o desempenho mostra 
d e s a c e l e r a ç ã o ,  o u  s e j a ,  o 
crescimento da arrecadação tem 
perdido força.
 E m  j u l h o  d e  2 0 2 5 ,  a 
evolução chegou a ser de 4,41%, 
mas a diferença positiva foi se 
reduzindo mês a mês.
 O chefe do Centro de 
Estudos Tributários e Aduaneiros 
da Receita Federal, Claudemir 
Malaquias, reconhece que esse 
comportamento arrecadatório é um 
r e f l e x o  d a  d e s a c e l e r a ç ã o 
econômica no país.
 “ A  g e n t e  c o n t i n u a 
c r e s c e n d o ,  p o r é m  a  t a x a s 
decrescentes, a taxas menores.”

 E le  ac rescen ta  que  o 
resultado não é surpresa, pois 
acompanha projeções do próprio 
Ministério da Fazenda e de agentes 
do mercado financeiro.
 “Já se previa uma certa 
c o n t r a ç ã o  n a  a t i v i d a d e 
econômica”, afirma Malaquias, que 
chama atenção para a resiliência 
de alguns fatores, como o setor de 
serviços e a massa salarial dos 
trabalhadores.

Freio dos juros
 A perda de fôlego citada é 
um efe i to d i reto da pol í t ica 
monetária (controle da taxa de 
juros) exercida pelo Banco Central 
(BC). A taxa básica de juros da 
economia, a Selic, está em 15% ao 
ano, o maior patamar desde julho 
de 2006 (15,25%).
 O BC mantém o juro alto 
como forma de esfriar a economia e 
puxar para baixo a inflação, que 
está há 13 meses acima da meta do 

governo, de 3% ao ano com 
tolerância de 1,5 ponto percentual 
para mais ou para menos, podendo 
ir até 4,5%.
 Em outubro, a inflação 
oficial acumulava 4,68% em 12 
meses, porém em trajetória de 
desaceleração.
 “A arrecadação tributária é 
um dos termômetros da atividade 
econômica. Quando a arrecadação 
vai bem, a gente costuma dizer que 
a  a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a , 
responsável pela maior parte do 
resultado da arrecadação, também 
está indo bem”, conclui Malaquias.
Arrecadação com bets explode

 A  a r r e c a d a ç ã o  d a s 
atividades de exploração de jogos 
de azar e apostas subiu quase 
10.000% em outubro de 2025 na 
comparação com o mesmo mês de 
2024.
 A e x p l i c a ç ã o  e s t á  n a 
regulamentação da atividade das 
casas de apostas virtuais, as 
chamadas bets, que passou a valer 
apenas em 2025.
 A  c o m p a r a ç ã o  f i c o u 
extremamente alta pois essas 
plataformas pagavam bem menos 
impostos. Em outubro de 2024, a 
arrecadação proveniente dessas 
atividades foi de R$ 11 milhões, 
valor que saltou para R$ 1 bilhão 
em outubro de 2025.
 No acumulado dos dez 
primeiros meses de 2025 ante o 
mesmo per íodo de 2024,  a 
evolução foi de mais de 16.000%, 
indo de R$ 49 milhões para R$ 8 
bilhões.

Fonte: Agência Brasil
Foto: José Cruz/Agência Brasil
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